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R E S U M O

Objetivo

Identificar e quantificar a influência dos fatores socioeconômicos sobre os padrões alimentares.

Métodos

Estudo transversal de base populacional com amostra de 1.136 crianças e adolescentes de 7 a 14 anos de
idade, de ambos os sexos, matriculados na rede pública de Salvador (BA), Brasil. O consumo alimentar foi
medido por meio do questionário qualitativo de frequência alimentar. Os padrões de consumo foram identificados
por meio de análise de componentes principais. Para o estudo da influência dos indicadores socioeconômicos
na conformação dos padrões alimentares, foram utilizados modelos de regressão quantílica.

Resultados

Os padrões alimentares extraídos foram classificados em padrão obesogênico e padrão tradicional. Nos modelos
de regressão quantílica, ajustados por faixa etária e por sexo, o menor grau de instrução materna esteve
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associado negativamente, em níveis significantes, na maioria dos percentis, ao consumo de alimentos que
integram o padrão obesogênico. A baixa renda associou-se negativamente aos maiores percentis (p 95). Os
dados indicam não haver influência dos indicadores socioeconômicos sobre o consumo de alimentos que
integram o padrão tradicional.

Conclusão

Conclui-se que há influência dos fatores socioeconômicos na adesão ao padrão obesogênico de consumo.
Esse conjunto de resultados requer a atenção dos gestores públicos para a identificação de um padrão de
consumo ocidental, visualizado amplamente nos estudos em que se avaliam padrões de consumo adotados na
atualidade pela população brasileira - sobretudo por crianças e adolescentes -, caracterizados por englobar
componentes alimentares de risco para as doenças crônicas não transmissíveis.

Termos de indexação: Adolescentes. Consumo de alimento. Crianças. Fatores socioeconômicas. Regressão
quantílica.

A B S T R A C T

Objective

The present study identified and quantified the influence of socioeconomic factors on dietary patterns.

Methods

This cross-sectional, population-based study investigated the food habits of 1136 children and adolescents of
both genders, aged 7 to 14 years, enrolled in public schools of Salvador (BA), Brazil, using the qualitative food
frequency questionnaire. Intake patterns were identified by principal component analysis. Quantile regression
models were used to study the influence of socioeconomic indicators on dietary patterns.

Results

The sample’s eating patterns were classified into obesogenic or traditional. Quantile regression models adjusted
for age and gender showed that, for most percentiles, low maternal education level was significantly negatively
associated with consumption of foods included in the obesogenic pattern. Low income was negatively associated
with the highest percentiles (p 95). The data showed that socioeconomic indicators do not influence the
consumption of foods included in the traditional pattern.

Conclusion

Socioeconomic factors promote adherence to obesogenic eating patterns. These results indicate that public
authorities need to identify the Western consumption pattern, commonly observed in studies that assess the
current consumption patterns of the Brazilian population, especially of children and adolescents, characterized
by foods that promote non-communicable chronic diseases.

Indexing terms: Adolescent. Consumption. Child. Socioeconomic factors. Quantile regression

I N T R O D U Ç Ã O

Substanciais mudanças vêm ocorrendo no
perfil de saúde da população brasileira. Análise
preliminar das tendências de indicadores dos níveis
globais de saúde indica o crescimento das preva-

lências das doenças crônicas não degenerativas,
o que representa grande desafio para os sistemas
de saúde de todo o mundo. Embora informações

sobre a ocorrência desses eventos entre crianças
e adolescentes sejam escassas no Brasil, é possível
supor, pelo aumento da prevalência de sobrepeso

e de obesidade nessa etapa da vida, que as esta-
tísticas se aproximam daquelas registradas para
a população adulta1. Vários fatores têm sido as-
sociados à ocorrência desses eventos; dentre eles,
destacam-se as mudanças associadas ao estilo de
vida, em que se incluem padrões alimentares ina-
dequados associados à inatividade física, uso
abusivo do álcool e tabagismo2. No que diz res-
peito às mudanças dos padrões alimentares, as
alterações de maior destaque referem-se ao

aumento da oferta de alimentos industrializados
com alta densidade energética, à custa de gor-
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duras saturadas e carboidratos simples, em detri-
mento daqueles de origem vegetal, que apre-
sentam baixo valor calórico, são fontes de micro-
nutrientes e fibras3. A escolha alimentar é um
processo complexo, influenciado tanto por fatores
biológicos quanto por fatores sociais, culturais e
econômicos4. As iniquidades socioeconômicas
parecem interferir na conformação dos padrões
alimentares do brasileiro. Poucos são os estudos
que buscam identificar e quantificar a influência
dos fatores socioeconômicos sobre os padrões
alimentares, sobretudo entre crianças e adoles-
centes. Ademais, os resultados disponíveis não são
consensuais5-8. Tendo em vista essa lacuna no
conhecimento, explorar possíveis relações entre
consumo alimentar e situação socioeconômica
poderá contribuir para a compreensão da ten-
dência crescente da prevalência de excesso de
peso e de obesidade nesse ciclo da vida. Além
disso, estudos nessa área poderão subsidiar a for-
mulação e a implementação de estratégias volta-
das para a promoção de alimentação saudável e
da saúde.

M É T O D O S

Trata-se de um estudo transversal do qual
participaram 1.136 estudantes de 7 a 14 anos,
de ambos os sexos. Esses estudantes foram iden-
tificados em uma investigação mais ampla, que
teve por objetivo estudar fatores associados à
anemia ferropriva em crianças e adolescentes ma-
triculados na rede pública de ensino da cidade de
Salvador (BA)9. O processo de amostragem no
estudo original envolveu desenho complexo,
valendo-se da estratificação das escolas em dois
níveis (estadual e municipal), seguida pelo proce-
dimento de amostragem por conglomerado em
três estágios, conforme descrito a seguir: o pri-
meiro estágio representado pelos distritos sani-

tários; o segundo, pelas escolas; o terceiro, pelos
alunos.

Em virtude de questões logísticas de cam-
po, as informações dos estudantes selecionados
foram extraídas de seis dos 12 distritos existentes

em Salvador, cidade em que se observaram 117
escolas estaduais e 173 municipais. As escolas
estaduais comportavam 58.059 alunos, e as muni-
cipais, 56.555. Para atender ao número amostral
previamente definido, verificou-se a necessidade
de selecionar dez alunos de cada uma das 58
escolas municipais e 23 alunos de cada uma das
27 escolas estaduais. Os alunos foram ordenados

por série (1ª  a 8ª) para posterior amostragem
sistemática para a seleção dos 1.200 estudantes.

Padrão de consumo alimentar

O Questionário Quantitativo de Frequência
Alimentar (QQFA), elaborado por Slater et al.10,

foi adaptado e adotado para a avaliação da fre-
quência de consumo alimentar dos estudantes.
Trata-se de um instrumento validado por Voci

et al.11. Constam do QQFA 132 itens alimentares,
tendo sido adicionados alimentos regionais. Um
álbum com desenhos de porções diferenciadas

dos alimentos e utensílios foi utilizado na coleta
da informação de consumo. A frequência de con-
sumo desses itens foi dividida em quatro cate-

gorias, assim codificadas: nunca consome = 0; 1
a 3 vezes ao mês = 1; 1 a 4 vezes na semana = 2;
5 a 7 vezes na semana = 3. Em seguida, foram

somadas as frequências codificadas correspon-
dentes aos alimentos efetivamente consumidos
pelo indivíduo em cada grupo alimentar, o que

constituiu o numerador das medidas-resumo. O
denominador correspondeu ao número máximo
de alimentos que o indivíduo poderia consumir

em cada grupo de alimentos multiplicado por 412.

Os alimentos ou grupos de alimentos que
tiveram consumo acima de 15% integraram a
análise fatorial e foram agrupados em 17 cate-

gorias conforme a semelhança de conteúdo nutri-
cional: leite e derivados:  leite in natura, leite em
pó, iogurte, queijo; carnes e derivados: carne de
boi, carne de sertão, frango, fígado, miúdo, peixe,
embutido, fato; ovos: ovo cozido, ovo frito, ome-
lete; cereais e derivados: arroz, biscoito doce, bis-
coito salgado, biscoito cream cracker, bolo, cuscuz
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de milho, farinha de mandioca, macarrão, pão,
pipoca salgada, pipoca doce; leguminosas: amen-
doim, feijão; verduras: alface, abóbora, chuchu,
cenoura, quiabo, pepino, repolho, sopa de ver-
dura; raízes e tubérculos: aipim, batata-doce,
batata; frutas: abacaxi, abacate, acerola, banana
da terra, banana  prata, coco, laranja, limão, ma-
çã, mamão, manga, maracujá, melancia, uva,
tangerina, jaca, suco de frutas; óleo e gordura:
manteiga, margarina, leite de coco, bacon; açú-
cares e doces: açúcar, chocolate, goiabada, sorve-
te, geladinho; frituras e sanduíches: frituras salga-
das (coxinha, pastel etc.), batata frita, hambúr-
guer, misto, cachorro-quente, pizza, salgadinho;
preparações típicas: abará, acarajé, caruru, feijão
tropeiro, feijoada, moqueca; bebidas: refrige-

rantes, café, água de coco, achocolatado, suco
artificial.

Características das condições
socioeconômicas e demográficas

A condição socioeconômica da família foi

avaliada com base na renda familiar mensal e na
escolaridade materna. A renda foi traduzida em
salário-mínimo vigente no período do estudo

(R$380,00), sendo categorizada em dois estratos:
<1 salário-mínimo e 1 salário-mínimo(categoria de

referência). A escolaridade materna foi categorizada

em dois níveis, conforme a última série escolar
cursada: I <5ª série, II 5ª série(categoria de referência). As
variáveis demográficas foram: sexo (mascu-

lino(categoria de referência), feminino) e faixa etária (<10
anos(categoria de referência) e 10 anos).

Aspectos éticos

Parecer favorável quanto à pertinência
ética do estudo foi concedido pelo Comitê de Ética
do Instituto de Saúde Coletiva da Universidade

Federal da Bahia, sob registro 006- 06/CEP-ISC.
Após o conhecimento dos objetivos do estudo,
os pais ou responsáveis pelo escolar que con-
cordaram com a participação do filho na pesquisa

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Es-
clarecido; os analfabetos concederam sua autori-
zação por meio da impressão digital.

Análise estatística

Antes de proceder à análise fatorial explo-
ratória, estimou-se o coeficiente Kaiser-Mayer-
-Olkin (KMO) e aplicou-se o teste de esfericidade
de Bartlett para indicar a adequação dos dados à
análise12. Realizou-se a análise de componentes
principais, seguida da rotação ortogonal (varimax)
para examinar a estrutura (padrão) fatorial explo-
ratória. O número de fatores extraídos foi guiado
pelas recomendações do Hearty & Gibney13. A
consistência interna das dimensões do QQFA foi
avaliada, sendo considerado aceitável índice alpha
de Cronbach >0,65. Modelou-se a regressão
quantílica a fim de avaliar os determinantes so-
cioeconômicos na conformação dos padrões
alimentares. Os escores gerados na análise fatorial
integraram o modelo na forma contínua.

Modelos de regressão quantílica foram
construídos para identificar a associação entre os
padrões alimentares e as covariáveis (renda, esco-
laridade, sexo e idade). A técnica semiparamétrica
de regressões quantílicas tem despertado a aten-
ção de numerosos pesquisadores, sendo usa-da
como instrumental em diversas constatações
empíricas. A técnica de regressão quantílica de-
senvolvida por Koenker & Basset14, além de não
necessitar da suposição básica de mínimos qua-
drados, é mais informativa, pois permite estimar
toda a distribuição condicional da variável depen-
dente, por meio dos quantis da distribuição,
podendo-se obter a regressão para cada quantil
de interesse. Portanto, a regressão quantílica pro-
picia um estimador mais robusto quando a distri-
buição dos erros é heterocedástica e/ou não
gaussiana. Por fim, os modelos de regressão quan-
tílica são aditivos, ou seja, os coeficientes de re-
gressão são interpretados como a mudança num
dado percentil da variável dependente provocado
pela mudança de uma unidade da variável inde-
pendente.
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No presente estudo, a escolha do modelo
justifica-se pela assimetria à direita da curva de
ingestão dos alimentos que integram os padrões
alimentares estudados (variáveis dependentes) e
pela heterocedasticidade dessas variáveis em
relação às variáveis explicativas. Para avaliar a
associação dos indicadores socioeconômicos
com os padrões alimentares, foram construídos
dois modelos de regressão: um para cada padrão
identificado.  Foram estimados, simultaneamente,
coeficientes de regressão a cada intervalo dos
percentis a partir do mesmo modelo para analisar
o efeito das variáveis independentes ao longo de
toda a distribuição. O erro-padrão para cada um
dos coeficientes estimados foi computado a partir
de 1.000 replicações por meio da técnica de repli-
cação bootstrap. Foram consideradas, no modelo,
como variáveis associadas aquelas cujo Intervalo
de Confiança (IC) de 95% não continha o zero.
O pacote estatístico Stata (Statistics/Data Analysis,
versão 10.1) foi usado para análise.

R E S U L T A D O S

Do total inicial de 1.205, registrou-se a per-
da de 69 indivíduos (5,3%), resultando em uma
amostra de 1.136 estudantes. A perda deve-se à
recusa em participar, à mudança da criança para
outra cidade ou à transferência para outra escola.
Das 1.136 crianças e adolescentes investigados,

49,2% são do sexo feminino e a maioria (73,0%)
tinha de 7 a 9 anos de idade. A renda mensal
menor do que um salário-mínimo/mês foi iden-
tificada em 23,9% das famílias.  Quanto ao nível
de escolaridade, 28,4% das mães tinham o ensino
fundamental (incompleto ou completo) (dados
não apresentados).

O índice de confiança da análise fatorial
foi verificado por meio do coeficiente KMO (0,873)
e do teste de esfericidade de Bartlett (3.243,17;

p<0,001). Esses valores indicaram que as correla-
ções entre os itens eram suficientes e adequadas
para o processamento da análise fatorial. Dessa

análise, foram extraídos dois padrões que repre-
sentaram 44,5% da variância total. O número de
fatores extraídos foi definido por critérios esta-

tísticos (screeplot e autovalores 1,3) e pelo
significado conceitual dos padrões identificados.
Os padrões alimentares extraídos foram classifi-

cados como: padrão obesogênico e padrão tradi-
cional (Tabela 1). A escala geral e as subescalas
do alpha de Cronbach para avaliar a consistência

interna dos dados foram acima de 0,65 ( >0,65),
garantindo, assim, o nível aceitável de precisão
de medida para os dois padrões, e assegurando a

consistência interna para as dimensões do ques-
tionário utilizado. O grupo das leguminosas não
foi considerado nas análises devido à baixa comu-

nalidade (h2) apresentada.

Tabela 1. Distribuição das cargas fatoriais dos padrões de consumo alimentar. Salvador (BA), 2008.

Carnes e derivados

Ovos

Cereais e derivados

Verduras

Raízes e tubérculos

Frutas

Leites e derivados

Óleos e gorduras

Açúcares e doces

Frituras e sanduíches

Preparações típicas

Bebidas

% Variância explicada

% Variância acumulada

Alimentos e grupos de alimentos

0,577

0,492

0,538

0,723

0,711

0,577

-

-

-

-

-

-

9,890

44,50

-

-

-

-

-

-

00,507

00,441

00,768

00,679

00,655

00,638

34,610

34,610

0,382

0,262

0,469

0,590

0,548

0,584

0,292

0,217

0,599

0,478

0,463

0,441

Padrão obesogênico Padrão tradicional h2

h2: baixa comunalidade.
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Figura 1. Coeficientes de regressão quantílica para avaliação da associação entre escolaridade materna e padrão de consumo obesogênico.

Salvador (BA), 2008.
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As Figuras 1 , 2, 3, 4 mostram as mudanças
nos coeficientes de regressão ao longo da distri-
buição em relação à renda familiar e à escola-
ridade materna, ajustados por sexo e por faixa
etária. Esses coeficientes expressam a diferença
de consumo (em escores) entre as categorias das
variáveis independentes analisadas. Nesses grá-
ficos, a área cinza representa o IC de 95% dos
coeficientes estimados em cada percentil. Nos
modelos de regressão quantílica, ajustados pela
faixa etária e pelo sexo, o menor grau de escola-
rização materna esteve associado negativamente
ao padrão obesogênico, em níveis significantes,
na maioria dos percentis. A baixa renda associou-
se negati-vamente aos maiores percentis (p 95)
(Figuras 1 e 2). Os dados apontam não haver as-
sociação entre grau de instrução materna e
consumo de alimentos que integram o padrão
tradicional. Porém, a baixa renda associou-se

negativamente, com significância boderline, aos
menores percentis (p 25) (Figuras 3 e 4).

D I S C U S S Ã O

O presente estudo permitiu caracterizar
dois padrões de consumo alimentar entre as crian-
ças e os adolescentes da cidade de Salvador (BA):

tradicional e obesogênico. O padrão obesogê-
nico, desfavorável ao crescimento saudável de
crianças e adolescentes, sobretudo por integrar

alimentos-fonte de gorduras em geral e de gor-
duras saturadas, assim como alimentos de alto
índice glicêmico, similarmente registrado por

outros estudos3,5,15,16, pode responder, em par-
te, pelos fatores de risco associados às doen-
ças crônicas não transmissíveis nesse ciclo de

vida17-19.
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Figura 2. Coeficientes de regressão quantílica para avaliação da associação entre renda familiar e padrão de consumo obesogênico.

Salvador (BA), 2008.
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No presente estudo, as análises multiva-
riadas mostram a influência da instrução materna

e da renda familiar sobre a adesão ao padrão obe-
sogênico de consumo alimentar; o menor grau
de escolaridade materna esteve negativamente

associado, de maneira significante, em todos os
percentis, a esse padrão, enquanto a menor renda
se associou negativamente aos percentis finais da

distribuição (p 95). A escassez de estudos que
utilizam a mesma metodologia de avaliação de
consumo e com enfoque na mesma faixa etária

torna mais difícil a comparação dos achados.
Corroboram os resultados aqui apresentados os
daqueles estudos que indicam que, à medida que

o nível socioeconômico melhora, as escolhas
voltam-se para dietas com altas concentrações
energéticas, compostas de alimentos-fonte de

gorduras saturadas e açúcares simples5,20,21. Con-
tudo, esses resultados não são consensuais. Xie

et al.6 e Aranceta et al.7 verificaram que o con-
sumo de dietas com altos teores de gordura é

maior entre jovens de mais baixo nível socioeco-
nômico.

Relata-se que a associação da melhor si-
tuação socioeconômica com o consumo de ali-

mentos que integram o padrão obesogênico seja
mediada pelas mudanças - impostas, sobretudo,
pelo estilo de vida moderno - vivenciadas nas últi-
mas décadas pelas famílias brasileiras. No mundo
agitado de trabalho em que vivem atualmente as
famílias, os pais dedicam pouco tempo aos filhos,
e menos ainda a sua alimentação, e recompen-
sam sua ausência com passeios a restaurantes do
tipo fast-food ou com a compra de guloseimas e
refrigerantes, que, em sua maioria, são pouco
saudáveis22.

Há ainda a considerar que a mulher passou
a se dividir entre o trabalho fora de casa e as
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tarefas domésticas, e necessita de alimentos prá-
ticos e de rápido preparo para sua família, muitos
deles produtos industrializados, que se tornaram

de fácil acesso22. Para alguns autores, a alimen-
tação fora de casa, o crescimento da oferta de
refeições rápidas (fast food) e a ampliação do uso

de alimentos industrializados/processados estão
vinculados diretamente à renda das famílias e às
possibilidades de gasto com alimentação em parti-

cular, e estão associados ao valor sociocultural que
os alimentos apresentam para cada grupo so-
cial4,22.

Os indicadores socioeconômicos estu-

dados não se associou ao consumo alimentar ca-
racterizado por um padrão tradicional e mais
saudável. Esse resultado é compatível com aquele

observado para o Brasil, em que se identificou
declínio no consumo de alimentos básicos, em

especial o arroz e feijão23, em todas as classes
econômicas. Esses resultados levam a supor fragili-
dade de cobertura dos programas de atenção

básica em promover ações de promoção de ali-
mentação saudável com orientações de uma ali-
mentação diversificada, com resgate de uma

alimentação à base da combinação entre feijão e
arroz. Não é possível ainda descartar que outros
fatores não mencionados neste estudo - e que

podem ser objeto de outras investigações - este-
jam determinando a negativa adesão a tal padrão
nesse ciclo da vida.

É importante destacar as limitações deste

estudo e o fato de ele ser do tipo transversal, em
que não é possível estabelecer relações causais
por não se contemplar a sequência temporal entre

a exposição e o efeito. Entretanto, os resultados
encontrados são compatíveis com os registros da

Figura 3. Coeficientes de regressão quantílica para avaliação da associação entre escolaridade materna e padrão de consumo tradi-

cional. Salvador (BA), 2008.
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literatura consultada em que muitos autores
concluem pela iniquidade como fator de adesão

aos diferentes padrões alimentares5,20,21. Também
o uso arbitrário de extração do número de fatores
retidos e o método de rotação da matriz de cor-

relação da análise fatorial podem ser outra limi-
tação do estudo. Contudo, essas decisões foram
tomadas levando-se em consideração os objetivos

da pesquisa e a interpretabilidade dos dados, con-
forme recomendado por Hearty & Gibney13.

Vale ressaltar, ainda, que o caráter proba-
bilístico e a implementação bem-sucedida dos

procedimentos empregados para a seleção amos-
tral apontam que os resultados do presente estu-
do podem ser estendidos para o conjunto de

crianças e adolescentes, de 7 a 14 anos de idade,
matriculados na rede pública de ensino do mu-
nicípio de Salvador.

Figura 4. Coeficientes de regressão quantílica para avaliação da associação entre  renda familiar e padrão de consumo tradicional.

Salvador (BA), 2008.

C O N C L U S Ã O

Independentemente das limitações consi-
deradas, entende-se que os resultados do pre-
sente estudo favorecem a compreensão e a expli-
cação da relação entre condições socioeconô-
micas e padrões alimentares. Conclui-se pela
influência dos fatores socioeconômicos na adesão
ao padrão obesogênico de consumo por crianças
e adolescentes. Esse conjunto de resultados deve
requerer a atenção dos gestores públicos para a
identificação de um padrão de consumo ociden-
tal, visualizado amplamente nos estudos em que
se avaliam padrões de consumo adotados na
atualidade pela população brasileira em geral,
caracterizados pela ingestão de cereais refinados,
bebidas com adição de açúcar, frituras, que são
considerados como componentes alimentares de
risco para as doenças crônicas não transmissíveis.
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Assim constatado, é imperativo o monitoramento
das práticas alimentares voltadas para a promoção
da alimentação saudável da população, em espe-

cial nessa etapa da vida. Diante da vulnerabili-
dade dos escolares para a adoção de hábitos ali-
mentares inadequados, a escola se configura co-

mo um ambiente privilegiado para a promoção
da saúde dos jovens.
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